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1. INTRODUCAO 

Diante da recessfio que vem sempre ameacando o Pafs, faz-se necessério veri- 
ficar se crises econdmicas afetam diretamente o setor agricola. Nesse setor, desta- 
ca-se a pequena producéo, como parte responsével pela producéo de alimentos. 

Os pequenos agricultores caracterizam-se, basicamente, pela producéo de pro- 
dutos domésticos, pelo uso intensivo da méo-de-obra, essencialmente familiar, e, 
ainda, pela pouca disponibilidade de capital e terra. Representam, porém, im- 
portante papel no abastecimento interno de alimentos. 

Uma série de fatores tem contribuido para desestimular os pequenos produto- 
res a produzirem alimentos. Dentre esses fatores citam-se: dificuldade de acesso 
a0 crédito; utilizacéo de técnicas rudimentares; assisténcia técnica inadequada as 

suas condições econômicas; dificuldade de acesso aos canais de comercializacéo; 
dificuldade de acesso à terra, para parceiros e pequenos proprietérios; baixo nivel 
de remuneragéio das culturas; tendéncia generalizada para a especializagéo na 

monocultura, de maior rentabilidade; e baixo nivel de organização em associações 
e cooperativas (14). 

O problema da oferta de alimentos é de grande relevancia, considerando que 
em perfodos de crise econdmica o setor agricola tende a aumentar a oferta de pro- 

dutos do mercado externo, visto serem menos afetados pela recesséo interna. Pa- 
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ralelamente, observa-se uma queda nos preços dos produtos de mercado interno, 

em relação aos produtos de exportação, o que acarreta aumento da sua rentabili- 

dade relativa. Se essa maior rentabilidade acarretasse maior utilização de recur- 
s0s nesses produtos e, conseqiientemente, menor disponibilidade desses fatores 

para a producéo de produtos domésticos, dever-se-ia esperar uma diminuicéo na 

oferta interna de alimentos, juntamente com a elevação de seus pregos. 

Entretanto, esse impacto negativo sobre a oferta interna de alimentos podera 

não ocorrer, uma vez que Menos recursos deverao ser necessarios para satisfazer a 

demanda interna de produtos agricolas, em razao de seu menor crescimento e da 

maior disponibilidade de recursos produtivos para a agricultura, especialmente 

para a produção de alimentos. 

Por outro lado, observa-se que, em periodos de crises, há menor absorção de 

‘mao-de-obra pelo meio urbano, o que acarreta desemprego. Isso faz com que a de- 

manda interna de alimentos tenha menor crescimento e, conseqiientemente, caiam 

os precos dos produtos agricolas. Ao lado do menor crescimento da demanda, o 

éxodo rural diminui, de acordo com o custo de oportunidade dos pequenos produ- 
tores e trabalhadores assalariados rurais. Assim, a menor absorção de méao-de- 
obra beneficiara os produtos domésticos que tém esse fator como responsavel pe- 

los custos totais da sua produção. 

Portanto, haverá maior potencial de crescimento da produção de alimentos, 

em virtude da maior oferta de fatores de produção e do menor crescimento da de- 

manda. Paralelamente, admitem-se alterações na estrutura agréria, ou seja, a im- 
portancia relativa da pequena produção familiar devera aumentar, em relacao a 

da produção capitalista. 

Esses indicadores, que, entrelacados, justificam alterações no «comportamen- 
to» do setor agricola em periodos de recessao econdmica, estão fundamentados 

em colocações feitas por REZENDE (11). Segundo esse pesquisador, sua impor- 

tancia deve-se ao fato de ser o salario rural da pequena produção determinado 

pela renda alternativa. Assim, ao encontrar desemprego na economia, paralela- 

mente, o custo de oportunidade da méo-de-obra cai. Portanto, o salrio rural da 

pequena produção, que se baseia na mao-de-obra familiar, tende a cair mais do 

que o salério rural da agricultura capitalista, haja vista que para essa agricultura 

0 saldrio rural esta ligado ao salario minimo. 

GRAZIANO DA SILVA (7), ao referir-se a dinâmica da recriacéo e destruição 

da pequena propriedade no Brasil, durante as décadas de 60 e 70, afirma que, 

«na fase de subida do ciclo econémico, as pequenas propriedades são engoli- 
das naquelas regioes de maior desenvolvimento capitalista, no campo, e em- 

purradas para a fronteira, na maioria das vezes, na forma de pequenos possei- 

ros. Na fase de descenso do ciclo, as pequenas propriedades expandem-se, é 

verdade, mesmo em certas regies de maior desenvolvimento capitalista e/ou 

estrutura agréria consolidada». 

Em outras palavras, observa-se que, em periodos de crise, a grande proprie- 

dade tenta diminuir seus custos variaveis e os riscos através da exploracao de sua 
terra pelos parceiros e arrendatarios. 

Segundo Rask, citado por LOPES (9), em periodos de acentuado desenvolvi- 

mento o meio rural exibe uma tendéncia à marginalizacéo do pequeno agricultor, 

principalmente no que se refere a regides que apresentam a grande e a pequena 

produção. Além disso, a literatura mostra que a pequena produção apresenta dife- 
renca nas diferentes fases do ciclo econdmico: nos periodos recessivos, é maior a
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importância da pequena produção agrícola, que, em vista do desemprego no setor 

urbano, passa a absorver mais mao-de-obra. Consequentemente, o setor agrícola 
atua como amortecedor da crise econômica, tentando estabilizar a oferta agrícola 
(15). 

Por outro lado, em oposição a essas colocações, SAYAD (12), analisando o se- 
tor agrícola durante fases de recessão econômica, concluiu que não absorve mao- 
de-obra em períodos de crise, uma vez que os preços agrícolas diminuem, por esta- 

rem relacionados com a liquidez do sistema, acarretando decréscimo nos investi- 

mentos e, conseqlientemente, maior liberação de mão-de-obra. 

O desaquecimento econômico ocorrido no País a partir de meados da década 
de 70 foi acompanhado de forte processo inflacionário, paralelamente ao déficit na 
balança comercial, bem como de estreitamento do mercado de trabalho e menor 
crescimento da produção de alimentos. Esse último dá-se mediante uma substi- 
tuição na composição da produção (1). Com isso, verifica-se que novos direciona- 

mentos merecem mais atenção, fazendo sobressair, de maneira geral, a população 

que esta diretamente ligada ao processo de produção de alimentos, ou seja, a cate- 

goria dos pequenos produtores — os principais responsáveis por essa produção — 

a quem cabe importante papel nas soluções e na tomada de medidas, objetivando 
Superar as consequências da crise econômica. 

Diante disso, faz-se necessário reconsiderar as políticas agrícolas que visam ao 
aumento da renda, da produtividade e da produção agrícola. 

Considerando que a literatura, apesar de admitir diferença de comportamento 
entre os pequenos produtores em diferentes fases do ciclo econômico, não apre- 
senta evidências empíricas que retratem essa realidade, procurou-se verificar se 

essa diferença ocorria entre os parceiros da Zona da Mata de Minas Gerais, tendo 
em vista a reconhecida importância social desse grupo, considerado, juntamente 

com os pequenos proprietários, de até 10 ha, como a categoria mais carente da 
ação do setor público e com menores condições para o aumento da produtividade 
e da renda. 

Foi objetivo do presente estudo verificar, empiricamente, se os parceiros da 

Zona da Mata de Minas Gerais apresentavam diferenca de comportamento, consi- 
derando duas fases distintas do ciclo econémico: o periodo nao-recessivo (de 1977 
a 1980) e o periodo recessivo (de 1981 a 1984). 

Especificamente, pretendia-se verificar se havia variação na área cultivada, na 

producéo agricola, na produtividade da terra e da méao-de-obra, no excedente co- 
mercializado dos parceiros e na área dada em parceria pelos proprietérios em dife- 
rentes fases do ciclo econémico. 

2. METODOLOGIA 

2.1. Area de Estudo 

Cerca de 39% da população da Zona da Mata de Minas Gerais.encontra-se no 

meio rural (Quadro 1). No que se refere a distribuicao de terras, observa-se alta 
concentracéo de pequenas propriedades: 77% dos estabelecimentos rurais tém até 

50 ha e ocupam apenas 27% da área total; em contrapartida, 22,7% das proprie- 

dades rurais apresentam área superior a 50 ha e ocupam 72% do total da área 
(Quadro 2). 

A Zona da Mata foi a região escolhida para o desenvolvimento deste estudo 
por motivo da grande utilização do sistema de exploracao em parceria. Cerca de 

23,9% das propriedades rurais utilizam esse sistema. Tal percentual é superior a



41 VOL.XXXVINº203,1989 

"(9 
'S 

‘» 
“£) 

F
O
E
I
4
 

c
A
L
N
O
S
 

8 
06£'*ET 

1
L
Y
 

v°986°8 
6825 

S‘voy'y 
086T 

00T 
9 

L6V 
TT 

vL'zS 
£'€90°9 

9z 
Ly 

£ 
P
S
S
 

0L6T 
sTe19) 

seuTy 

00T 
8'68L°6 

07 
0y 

T'0v6°¢ 
08°65 

L'858°§ 
096T 

00T 
S 

ppo°T 
6509 

71966 
v 

65 
1°8%9 

086T 

0ot 
Z°185°1T 

176h 
0*6LL 

£L°0§ 
z'z08 

0L6T 
BIBW 

EP 
EUOZ 

00T 
0'€zs 

1T 
vz'Le 

2198 
9,29 

8°556 
096T 

$ 
SOJULITAPH 

+ 
SsoquezTqeH 

$ 
soJUBITABH 

souy 
s
a
o
1
8
a
y
 

18101 
opSerndog 

eueqn 
oederndog 

teinz 
 oederndog 

o 
(seaue3tqey 

0001 
UM) 

-0g6T 
0L6T 

‘0961 
WS 

‘
S
T
e
I
d
D
 

S
B
U
T
H
 

9p 
o 

e
J
E
N
 

ED 
BUOZ 

EP 
‘
1
3
0
1
 

o 
B
U
E
Q
I
n
 

‘
T
e
i
n
i
 

o
e
S
e
r
n
d
o
g
 

- 
q 

o
d
a
v
n
d
 



42 REVISTA CERES 

QUADRO 2 - Número de área dos estabelecimentos da Zona da Mata 
de Minas Gerais, por extrato de area, 1980 

Extratos de area Estabelecimento Area 

(ha) Nimero — & Hectares — $ 

Menos de 10 25.408 34,50 120.324 — 3,70 
10 — 20 13.830 18,80 201.331 — 6,20 
20 50 17.642 24,00 570.004 17,50 
50 — 100 9.074 12,30 640.857 19,70 

100 E 200 4.956 — 6,70 686.272 —21,00 
200 E 500 2.291 3,10 665.151 20,40 
500 a mais 428 0,60 375.264 11,50 

Total 73.629 100,00 3.259.203 100,00 

FONTE: FIBGE (6). 

média do Estado (11,3%) e à do Brasil (5%), o que indica a importancia da parceria 

na regido (8). 
A agropecudria é o principal setor produtivo da região, respondendo por cerca 

de 80% da oferta de emprego e 45% da renda total (10). 

Foram selecionadas as culturas de arroz, milho, feijão e café, mais representa- 
tivas da economia da região. 

2.2. Dados 

Os dados foram coletados pelo Departamento de Economia Rural da Universi- 
dade Federal de Vicosa, através de questionarios aplicados anualmente aos pro- 

dutores, no periodo de 1977 a 1984, para fins de avaliação do Programa Integrado 

de Desenvolvimento Rural da Zona da Mata de Minas Gerais — PRODEMATA. 
Podem-se verificar, através da taxa de variação anual do Produto Interno 

Bruto (PIB), indicador de crescimento na atividade econémica, duas fases distin- 

tas no periodo de 1977 a 1984. No subperfodo de 1977 a 80 o Pais apresentou taxa 

anual de crescimento do PIB superior a 5%, 0 que caracteriza expansao da econo- 

mia brasileira. No subperiodo de 1981 a 84 a variacéo anual do PIB foi, por duas 

vezes, negativa (81 e 83), e a média do subperiodo foi apenas de 0,1% ao ano, con- 

forme dados do Quadro 3. Para fins deste estudo, o subperiodo de 1977 a 80 foi 

considerado néo-recessivo e o de 1981 a 84 como recessivo. 
Por outro lado, observa-se, ainda, que o Estado de Minas Gerais, por apresentar 

‘uma economia aberta, é susceptivel a influéncias externas. Em razéo disso, acom- 

panhou o processo recessivo ocorrido na economia brasileira no periodo analisa- 

do. No periodo de 1977 a 80, considerado como néo-recessivo, a economia apresen- 
tou uma taxa de crescimento do PIB, a precos constantes, de 6,2%. Já no periodo 

posterior, 1981/84, essa taxa caiu, no mercado de Minas Gerais, para apenas 0,9%. 

Isso faz com que o referido periodo seja também caracterizado por declinio global 

no nivel das atividades (Quadro 4).
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QUADRO 3 - Produto Interno Bruto Brasileiro(PIB), de 1977 a 
1984. Pregos correntes (Base 1970 = 100) 

Variação P Valor total i 
(Milhões de cruzeiros) %) 

1977 2.486.769,8 5,7 
78 3.763.867,0 5,0 
79 6.311.762,0 6,4 
80 13.163.817,8 7,2 

Vana?ac do 6.0 

periodo 

81 25.631.771,9 -1,6 
82 50.815.295,2 0,9 
83 120.267.535,0 -3,2 
84 (*) 386.967.408,6 4,5 

Variagdo do 
. 0,1 periodo 

FONTE: FUNDAGAO GETOULIO VARGAS (2). 

(*) Dados preliminares. 

2.3. Amostra 

Em razão dos objetivos deste trabalho, foram duas as amostras, uma de par- 
ceiros (pequenos agricultores) e outra de proprietérios de até 200 ha (não necessa- 
riamente pequenos agricultores), que cedem parte de suas terras aos parceiros. 

Para verificar se houve variação na área cultivada, na produção agricola, na 
produtividade da terra e da mao-de-obra e no excedente comercializado, durante 
as diferentes fases do ciclo econémico, as amostras deste estudo abrangeram a ca- 
tegoria de parceiros, entrevistados regularmente no decorrer das atividades do 
PRODEMATA. Essa categoria é aqui entendida como agricultores que não pos- 
suem terra e assumem uma relação de dependéncia para com os proprietarios da 
terra. Tal relação se d4 mediante contrato, geralmente verbal, no qual as partes 
estabelecem uma forma de participacéo nas despesas da exploracéo da terra, du- 
rante um periodo prefixado. Nesta situação encontraram-se 47 parceiros. 

Para atender ao objetivo especifico, saber se houve variação na área dada em 
parceria, considerou-se a categoria de proprietarios, ou seja, todos os produtores 
que detinham a posse de até 200 ha de terra e que foram incluidos na amostra 
total do Programa, independentemente de terem participado, ou não, das ativida- 
des ao longo do periodo em estudo. 

2.4. Instrumentos de Andlise 

Utilizaram-se a análise tabular e de tendéncia e o teste estatistico de médias,
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calculado para cada variável selecionada, por cultura, os quais permitiram verifi- 
car as diferenças entre os dois períodos considerados. 

A equação de tendência utilizada apresentava a seguinte forma: 

Y=a+bD+cT+dDT, 

em que: 

log do valor do indicador; 
constante da regressão; 
variável binária, ou «dummy», que apresenta valor zero no período não- 
recessivo (1977/80) e valor um no período recessivo (1980/84); 

T = tendência (anos); 
b.e,d = coeficientes estimados da regressão. 

A taxa geométrica de crescimento (TGC), calculada a partir dessa equação, 
apresenta a seguinte expressão: 

TGC = antilog do coeficiente de T menos 1. 

3. RESULTADOS E CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados desta pesquisa, os parceiros da Zona da Mata 
não apresentaram comportamento muito diferente nas duas fases do ciclo econó- 
mico consideradas neste estudo. Isso se deu, especificamente, no que disse respei- 
to aos indicadores, analisados por cultura, referentes a produção agricola, area 
cultivada, excedente comercializado, produtividade da terra e produtividade da 
mao-de-obra. 

Observa-se, ainda, que tendéncia semelhante ocorreu quando se analisou a 
área dada em parceria pelos proprietérios. Verifica-se, ao longo do periodo (1977/ 
84), que a fase recessiva (1981/84) tendeu a aproximar-se do periodo considerado 
nao-recessivo (1977/80). Isso indica comportamento regular do parceiro da Zona 
da Mata. Essa regularidade pode estar, ou não, relacionada com as oscilagoes do 
ciclo econémico. É possivel, porém, que o declinio geral das atividades economi- 
cas do Pais nao seja suficiente para afetar, de maneira direta, a producéo agricola 
dos pequenos agricultores. 

Dentre os produtos analisados, observou-se que apenas a producéo total de 
milho e de feijão consorciado apresentou taxas geométricas de crescimento (TGC) 
diferentes de zero (Quadro 5). Destaca-se que, apesar de apresentarem taxas de 
crescimento negativas, não houve diferencas na producéo média dessas culturas 
nos periodos analisados. Com relagéo  cultura do milho, verificaram-se ainda ni- 
veis maiores de produção no periodo recessivo. Isso pode indicar tendéncia de- 
crescente num periodo maior. Todavia, quanto à producéo total do feijão solteiro, 
apesar das taxas aproximadamente iguais a zero, verificou-se queda significativa 
entre as médias dos periodos estudados. 

As dreas cultivadas de arroz e café apresentaram tendéncia diferente da das de- 
mais culturas nos dois perfodos de analise, enquanto as culturas de milho e feijao 
apresentaram taxas geométricas de crescimento da érea cultivada iguais, nos dois 
periodos, e nao-diferentes de zero. Verificou-se aumento na taxa de crescimento 
da área cultivada de café no periodo recessivo, embora esse crescimento tenha 
sido menor, comparado ao do periodo néo-recessivo. Com relacéo a area cultivada 
de arroz, verificou-se queda na TGC. A média da 4rea cultivada pelos parceiros foi
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QUADRO 5 - Valores médios da produção total (PT), área cultiva 
da (AC), produção vendida (PV), produtividade da 
mão-de-obra (PMO) e produtividade da terra (PTE) de 
arroz, milho, feijão e café, de parceiros. Zona da 
Mata-MG, de 1977 a 1984 

Fs Indicadores 

PT (kg) AC (ha) PV (3) PMO (kg/IH) PTE(kg/ha) 

Arroz 
1977 2.267,1 2.4 35,9 24,4 901,3 

78 3.215,5 2.2 32,6 44,7 1.204,7 
79 2.912,9 2.4 33,0 4178 9504 
80 2.487,5 2,7 523 33,2 953,3 

TGC ($) 0 0 0 0 0 

81 2.901,2 2,3 35,3 38,5 1.106,7 
8 2.579.6 2,0 2873 33,0 1.072.6 
83 1:853,4 1.9 37,1 25,8 982,2 
84 2.285,3 1,5 320 34,4 1.348.9 

TGC (3) 0 -2 0 0 0 

Milho 
1977 2.952,5 2,5 30,9 53,6 1.222,5 

78 2.946,6 1,9 40,0 64,0 1.424,1 
79 3.630,0 2.8 30,9 62,4 1.390,8 
80 3.523,0 2,6 35,7 64,1 1.489,1 

TGC (1) 7 [ 0 0 
81 3.958,0 2,9 32,6 64,6 1.394,1 

82 3.936,1 2,8 31,0 69,9 1.443,8 
83 3.277,6 2,5 34,8 63,5 1.368,0 
84 3.330,6 2,6 31,6 66,5 3.333,3 

TGC (%) -6 [} 0 0 

Feijão 
1977 507,4 1,3 31,6 323,1 

78 4200 2.3 4.8 19875 
79 24971 2,0 43,7 128.5 
80 223.3 1,9 32,5 151,0 

TGC (3) -25 [ 0 -23 

81 310,0 E 31,7 232,0 
82 374.6 2,0 416 224,2 
83 245.4 2.4 26,5 194.2 
84 3254 1.8 29,7 327,2 

T6C (1) -3 õ 0 9.2 

Café 

1977 1.028,1 z,1 40,3 17,0 580,4 

78 1.685.0 2,5 44,0 18.4 872.3 
79 1.182,5 31 62,8 17,4 4504 
80 1.369,2 2,8 49,7 20,2 551,2 

TGC (%) 0 11 0 o 0 

81 3.085,2 2,6 45,3 39,9 1.120,6 
82 2:871,6 3.0 492 23,5 739,0 
83 3.070,9 3.2 4372 34,0 1.036,8 
84 3.115,9 3,0 45,8 31,3 3:119,2 

TGC (3) 0 5 0 

FONTE: Dados da pesquisa. 



VOL.XXXVI,Nº203,1989 47 

igual para arroz e café em ambos os períodos de análise, embora a rizicultura te- 
nha apresentado, na fase recessiva, maior expansão da terra cultivada. 

A análise do excedente de produção dos parceiros indicou que apenas o feijão 

solteiro apresentou comportamento diferente do das demais culturas analisadas. 
Ressalta-se o tradicionalismo da região na produção de arroz, milho, feijão e café. 
Enquanto o cultivo solteiro vem constituindo inovação no sistema de produção do 
feijão (verificou-se taxa geométrica do crescimento positiva no período recessivo e 

diferença significativa entre as médias dos períodos analisados), a cafeicultura 
apresentou queda significativa nas médias, apesar de ser nula a taxa de cresci- 
mento. 

A produtividade da mão-de-obra, em todos os cultivos, não apresentou dife- 

renciações nos dois períodos analisados. Para as quatro culturas estudadas, foi 
nula a taxa geométrica de crescimento da produtividade da mão-de-obra, em am- 
bos os períodos. Apenas a cafeicultura apresentou diferença significativa entre as 
médias dos períodos examinados. 

A produtividade do arroz, milho e café apresentou TGC constante e igual a 
zero em ambos os períodos analisados, enquanto o feijão consorciado e o feijão 
solteiro apresentaram taxas distintas entre os períodos, positivas na fase recessi- 
va. Embora o feijão solteiro tenha apresentado taxa crescente, os níveis de pro- 
dutividade do período recessivo foram menores do que os alcançados no período 
não-recessivo, o que não aconteceu com o feijão consorciado. Nos dois cultivos, não 
houve diferença entre as médias. Por outro lado, a cultura do milho e a do café 
apresentaram médias superiores no período recessivo, em comparação com as do 
período não-recessivo, sendo significativa a diferença entre elas (Apêndice 1A). 

A parceria constitui importante atividade na Zona da Mata, já que os proprie- 
térios identificam ciclos econômicos como diferentes oportunidades para a explo- 
racao da terra. Nos perfodos de recessdo, a taxa geométrica de crescimento da 
drea dada em parceria apresentou crescimento relativamente inferior ao dos pe- 
riodos nao-recessivos, sem apresentar diferenca significativa da média desses pe- 
riodos (Apéndice 1A). 

De maneira geral, para os parceiros analisados neste estudo os ciclos economi- 
cos não implicaram mudangas expressivas. Isto leva à conclusão de que, de certa 
forma, a pequena produção agricola podera minimizar os problemas da oferta de 
alimentos basicos, haja vista que sua produção praticamente não se altera em pe- 
riodos de recessao economica. Acredita-se que politicas agricolas que beneficiem 
a infra-estrutura de apoio & produção e comercialização poderão contribuir para o 
incremento da produção agricola desse grupo de produtores €, com isso, assegurar 
a estabilidade do abastecimento de alimentos. 

Sabe-se que a produção de alimentos fica comprometida em periodos de crise 
€ que os pequenos produtores são responsaveis por essa produção. Assim, a pe- 
quena produção, especificamente, pode fazer com que aumentem as possibilida- 
des de o setor agricola contribuir para a economia do Pais em periodos de reces- 
séo econdmica. Para tanto, faz-se necessério direcionar politicas agricolas de for- 
ma diferenciada para o setor, e o ponto de partida seria adequar politicas de de- 
senvolvimento rural às «aberturas» deixadas pelas crises economicas, facilitando 
a ação do Estado. 

Entretanto, ao concluir esta pesquisa, verificou-se que flutuacées do ciclo eco- 
nomico podem afetar de maneira distinta os produtos agricolas. Nesse contexto, 
recomendam-se, especificamente, programas diferenciados de estimulo à produ- 
¢do, fundamentados nas caracteristicas de cada cultura, atrelando as taxas de fi- 
nanciamento a0 «comportamento» individual dos precos recebidos pelo produtor.
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Assim, o custo do financiamento seria relacionado com o preco do produto vendi- 

do pelo produtor. Com isso, o financiamento rural estaria ligado 4 mesma unidade 

de valor da atividade do produtor. 
Considerando o processo inflacionario nos periodos de crise economica, acre- 

dita-se que essa forma de indexacao possa ser benéfica, pois, ao diminuir a mar- 

gem de risco dos agentes financeiros, os pequenos produtores teriam maior possi- 

bilidade de acesso ao crédito ou, ainda, passariam a disputa-lo pelo menos em 
condições de igualdade, o que traria efetivos beneficios a oferta agricola. 

4. RESUMO 

Com esta pesquisa, procurou-se analisar a tendéncia da pequena producao 

agricola, em sistema de parceria, da Zona da Mata de Minas Gerais, em diferentes 

fases do ciclo econémico. Os ciclos analisados foram o periodo nao-recessivo (1977- 

80) e o periodo recessivo (1981-84). 
Concluiu-se que os parceiros da Zona da Mata mineira não apresentaram ten- 

déncia muito diferenciada nos dois ciclos econémicos considerados neste estudo. 
No trabalho, ressalta-se a necessidade de considerar politicas agricolas especiais 

para esses grupos de produtores, participantes de importancia no abastecimento 

de produtos de consumo doméstico, visto terem desempenho definido nos ciclos 
recessivo e nao-recessivo. 

5. SUMMARY 

(ANALYSIS OF SHARECROPPERS' AGRICULTURAL PRODUCTION SYSTEM 

IN THE ZONA DA MATA (MINAS GERAIS) IN DIFFERENT PHASES OF THE 

ECONOMIC CYCLE) 

This research analyses small-scale agricultural production in the region known 

as Zona da Mata, in Minas Gerais State, in two different phases of the economic 
cycle. The periods analysed were non-recessive (1977-80) and recessive (1981-84). 

‘The main conclusion is that this category of producers does not present grea- 

tly different behavior during these economic cycles. The research shows that it is 
necessary to consider this peculiarity when agricultural policies are to be imple- 

mented to increase food surplus. 
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